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O cajá ou taperebá (Spondias mombin) é uma espécie distribuída na região dos trópicos. 
No Brasil, é uma fruta bastante consumida nas regiões Norte e Nordeste, cuja demanda 
vem aumentando nas últimas décadas. Para espécies com estudos genéticos ainda 
introdutórios, como o cajá, o uso de marcadores moleculares como o RAPD e o ISSR, 
que não requerem conhecimento prévio do genoma, torna-se uma ferramenta importante 
em estudos de diversidade. Portanto, neste trabalho, objetivou-se avaliar o poder 
informativo desses dois marcadores moleculares quanto à diversidade da espécie. Para 
tal, 23 acessos de cajá pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma de Fruteiras da 
Embrapa Meio-Norte foram genotipados inicialmente com 10 primers RAPD e 12 ISSR. 
Os valores do conteúdo de informação polimórfica (PIC) foram calculados para cada 
primer RAPD e ISSR de acordo com a fórmula PIC = 1 − ∑ fi2, em que fi é a frequência do 
i-ésimo alelo do loco estudado. O índice de marcadores (IM) foi calculado como produto 
do PIC e da razão multiplex efetiva (EMR). Uma matriz binária para os dois marcadores 
foi usada para calcular os coeficientes de similaridade de Jaccard, e as semelhanças 
entre matrizes baseadas em diferentes sistemas de marcadores foram calculadas 
usando-se o coeficiente de Mantel padronizado. Os primers ISSR e RAPD apresentaram 
porcentagem de polimorfismo (%P) de 95,08 e 94,89, respectivamente. O PIC avalia o 
poder discriminatório do marcador e não considera apenas o número de alelos por loco, 
mas sim a frequência desses alelos. Para os primers ISSR, o PIC teve um valor médio de 
0,615, enquanto para os primers RAPD o valor médio foi de 0,553. Valores de PIC acima 
de 0,5 indicam alto poder discriminatório do marcador. Em nossos estudos, os valores de 
IM foram de 2.069 e 2.300 para RAPD e ISSR, respectivamente. Logo, com os índices 
adotados (%P, PIC e IM), o marcador ISSR demonstrou ser mais informativo que o RAPD. 
O coeficiente de Mantel indicou a ausência de relação entre as matrizes (p-valor = 0,629). 
O resultado da presente investigação demonstra que os marcadores ISSR foram mais 
polimórficos e eficientes para avaliar a diversidade genética e possibilitar a discriminação 
molecular entre os acessos de cajá em estudo em comparação aos marcadores RAPD.
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